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1 Introdução

Hábitos alimentares, em geral adquiridos na infância, e o processo evolutivo da socie-
dade e animais, transformou o ser humano em um ser sedentário, fato este provado pela
falta de atividades f́ısicas, levando-os a obesidade [1]. O objetivo deste trabalho foi a ve-
rificação da influência do excesso de peso na realização de atividades f́ısicas nos distintos
sexos e idades, através do modelo de Análise de Correlação de Pearson no uso das variáveis
idade, ı́ndice de massa corporal (IMC), resistência (Corrida de 6 minutos), número de ab-
dominais e flexibilidade (Sentar e Alcançar), em alunos da rede municipal de ensino de
Guarani das Missões −RS.

2 Materiais e Métodos

A originalidade do trabalho iniciou-se a partir da disciplina de Seminário Integrado,
decorrente da segunda série do Ensino Médio Politécnico através de debates sobre obesi-
dade e aulas de Educação F́ısica. A partir das discussões foi realizada a investigação sobre
o assunto com análise de literaturas e a criação de um teste de aptidão f́ısica. Após, o teste
foi aplicado com assessoria de um professor de Educação F́ısica, na Escola Municipal de
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Ensino Fundamental São José, instituição educacional de Guarani das Missões−RS. Cole-
tados os dados, foram selecionados aleatoriamente os testes de 10 alunos de cada idade e
sexo, estes, entre 8 e 14 anos. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA)
e após a Análise de Correlação de Pearson.

3 Resultados e Discussão

Na análise de variância (dados não apresentados) do efeito idade , sobre as variáveis
IMC, resistência, número de abdominais e flexibilidade em ambos os sexos, foram iden-
tificadas variações no IMC e resistência para o sexo feminino, e número de abdominais,
resistência e flexibilidade para o sexo masculino. Na Tabela 1 verificou-se que o aumento
conforme aumenta a idade aumenta o IMC para ambos os sexos, e diminui a resistência
e número de abdominais para o sexo masculino. Para o sexo feminino diminui a flexibi-
lidade e o numero de abdominais. Outro fato importante é que com o aumento da idade
há aumento da resistência e a diminuição da flexibilidade para ambos os sexos.

Tabela 1: Coeficientes de correlação e resumo das análises de variância dos efeitos das
variáveis entre si.

Variáveis r r
Masculino Feminino

IMC x Resistência -0,45* -0,22
IMC x Número de Abdominais -0,31* -0,28*

IMC x Flexibilidade -0,05 -0,27*
IMC x Idade 0,26* 0,45*

Resistência x Número de Abdominais 0,60* 0,26
Resistência x Flexibilidade -0,14 0,07

Resistência x Idade 0,37* 0,34*
Número de Abdominais x Idade 0,40* 0,01

Flexibilidade x Idade -0,34* -0,23*

r= Coeficiente de correlação; * = Significativo a 5% de probabilidade; −= Correlação negativa; IMC= Índice de
massa corporal

4 Conclusão

Aumento do IMC altera as variáveis de forma negativa trazendo consequências a saúde
e ao desenvolvimento de atividades f́ısicas, além de trazer sérios riscos a saúde. A Análise
de Correlação Propiciou o melhor entendimento conjunto destas variáveis.
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